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INVESTIMENTOS
BOLSA SEGUIRÁ VOLÁTIL,
RENDA FIXA É BOA OPÇÃO
Incerteza prejudica ações; Selic ajuda aplicações conservadoras

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Um ano marcado pela alta
volatilidade no mercado
acionário brasileiro, termi-
nará da mesma maneira
que começou: cheio de al-
tos e baixos. Depois deme-
ses e meses aguardando e
analisando pesquisas elei-
torais, os analistas, agora,
esperam pela nova equipe
econômicadogovernoDil-
maRousseff (quenão era a
preferida do mercado fi-
nanceiro) e pelos rumos
queelatomarácomrelação
a questões complicadas,
comobaixocrescimentoda
economia, inflaçãoeexces-
so de gastos do governo.
Émuita incertezanoar,e

incerteza é sinônimo de so-
beedescenaBolsadeValo-
res. “Omercado vive de ex-
pectativas. Se são boas, ele

sobe, sesãoruins,eledesce.
Ocenáriodehojeabreespa-
ço para essas expectativas.
Não se sabe, por exemplo,
qualseráaequipeeconômi-
ca, enfim, émuita coisa em
aberto eomercadoespecu-
la sobre isso tudo”, pondera
Ronan Bonnemasou, ana-
lista da InvestCapital.
O que omercado quer é

uma sinalização de que a
inflação será de fato com-
batidaequeogovernoado-
te uma política fiscal mais
austera,daí tantaatençãoe
inquietação com relação à
nova equipe econômica.
“É abasede tudo.Osno-

mes mostrarão que cami-
nho o governo tomará. Se
vaidobraraapostasobretu-
do o que fez até agora ou se
mudará os rumos para me-
lhor.Seasinalizaçãoforpara
a mudança, commenos in-
tervenção,menos inflaçãoe
mais infraestrutura, a Bolsa
volta a se valorizar. Caso
contrário, vai ser complica-
do”, prevêGustavoMoraes,
economista daUniletra.
Diante de um horizonte

ainda pouco claro, o negó-
cio é se defender. Mesmo
comummercadoacionário
impróprio para cardíacos,

hásaídas.VitorDuarte,pre-
sidentedaBanestesDTVM,
dizqueé importantebuscar
empresasquesebeneficiem
da atual conjuntura.

RENDAFIXA
“Por exemplo, comdólar

alto,empresasexportadoras
tendem a se dar bem. As
com foco em educação, por
conta de programas como
Fies (Financiamento Estu-
dantil) e Prouni, são benefi-
ciadas.Empresasdosetorfi-
nanceirotambémestãobem
posicionadas. É importante
analisar isso, além dos fun-
damentos da companhia
ondevocêvaicolocarseudi-
nheiro”, assinalaDuarte.
Diante de um cenário

complicadopara 2015, ain-
daque todas asmedidasdi-
tas corretas sejam tomadas,
a renda fixa surge como

uma ótima possibilidade.
Com a alta dos juros, a re-
muneração vai melhorar.
“Alémdetodasas incertezas
que pairam sobre a nossa
economia, os Estados Uni-
dos devem começar a subir
sua taxa de juros, ou seja,
pode haver uma migração
de dinheiro para lá, o que
complicaaindamaisasitua-

ção da Bolsa. Acho que é o
momento de ampliar as
aplicaçõesemrendafixa,do
investidorseproteger”,aler-
ta o presidente daDTVM.
Háduassemanas,oBan-

co Central elevou a taxa de
juros de 11% para 11,25%
ao ano. Pode parecer pou-
co, mas faz diferença. Em
12 meses, encerrados em
setembro de 2014, o CDI
acumulou 10,33%. Com a
nova Selic, o CDI deverá
render 11,04% ao ano. A
caderneta de poupança,
nos últimos 12 meses (até
outubro), rendeu6,99%.A
expectativa é de que ela
chegue aos 7,42% ao ano
comaSelic em11,25%.
Importante lembrar que,

paramuitosanalistas,ataxa
dejuroschegaráaos12%no
anoquevem, ampliandoos
ganhos da renda fixa.

—

“O mercado
vive de
expectativas.
Se são boas,
ele sobe, se
são ruins,
ele desce”
—
RONAN BONNEMASOU

ANALISTA DA INVESTCAPITAL

—

“Acho que é o
momento de
ampliar as
aplicações em
renda fixa, de
o investidor se
proteger”
—
VITOR DUARTE

PRES. DA BANESTES DTVM
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